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Cirande cagitiira

íBom;ir c alvorcdo

SECÇÃO AGRÍCOLA

salve,

em-

meio dos eleitores e não ter 
sequer a consciência da sua pro-
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; gar regularmente, ahi uma parte 1 estrume no solo, sem as quacs ellc

espalhados
j que presidem ás transformações do

MARÇO
(TRABALHOS DO MEZ)

As cavas devem estar terminadas e os 
estrumes enterrados, para se dedicar todo 
o tempo, ãs sementeiras e plantações.

pria ignorância, estampada no sor­
riso alvar com que costuma ou­

se torna inútil ou pouco valioso. 
Não será este um dos casos em 
que convirá mais perder uma cer­
ta quantidade de azote do que 
impedir essa peida prejudicando a 
nitrificação ? Nós cremos que sim.

vista, de gargalhada e 
perdida, porque ainda

Nesta época o córlo ou poda do arvore­
do deve estar concluída, mas cumpre vi­
giar o desenvolvimento dos rebentões, pa­
ra que venham auxiliar a íórma que se de­
ve dar ás arvores. Conhecendo que se 
atraza algum olho, ohsta-se a este incon­
veniente, forçando a seiva, por meio de 
golpes ou incizões, a encaminhar-se mais 
abundantemente para as partes fracas. 
Suppnmem se os olhos inúteis ou mal col- 
locados.

Ainda se poderá enxertar de garfo ou 
de coroa, se houver garfos em boa dispo­
sição.

Semeiam-se caroços de pecegos, amei­
xas, cerejas, ginjas, damascos e pevides 
de maçã e pêra.

E também a melhor época para a se­
menteira dos Eticalyplos. Deve preferir-se 
este mez ao de setembro.

Semeiam-se as arvores resinosas ou co­
níferas, Amoreiras etc. Plantam-se estacas 
de Choupo, Salgueiro, Amoreira, etc.

E’ preciso não perder de vista os inse- 
ctos, larvas e musgos abrigados sob a cas­
ca das arvores. Para nos livrarmos destes 
agentes desvastadores caiam-se as arvores 
com um pouco de leite de cal diluído. Pa­
ra praticar esta operação não se deve espe­
rar que a seiva tenha feito desabrochar os 
olhos.

Nas maltas abrem-se exgolos e canos 
para as aguas das chuvas que cahirem no 
inverno. Algumas especies soíTrem mais do 
que se pensa com essa humildade perma­
nente, da qual pôde resultar, pelo menos, 
um alrazo sensível no começo da vegeta­
ção, e por consequência perda de valor no 
desenvolvimento annual.

O mez de março é o extremo iimite para 
as plantações ílorestaes lia bastante peri­
go em esperar por mais tempo, e principal­
mente em deixar nesta época as raízes 
das plantas expostas ao ar: quanto mais 
precauções se devem tomar para que es­
te movimento não seja enfraquecido.

Uorías

de micro-organismos cujo 
numero desempenham um i 
importante, não soffre sómente a 
fermentação ammoniacal bastante I 
conhecida, que começa primeira­
mente nos estábulos e cavallari- 
ças, e se prolonga depois até tran­
sformar completamonte as combi­
nações próprias da urina cm car­
bonato de ammoniaco. Nos estru­
mes encontram-se lambem os or­
ganismos da nitrificação jí *dc ha 
muito conhecidos, c particular­
mente nos estrumes 
que se não teem o cuidado de re-

tica. Parece-nos mesmo perigoso 
o emprego de tal

Lavram-se as terras que não tenha sido 
possível lavrar.

Semeia-se Trigo de março. Centeio da 
primavera, Aveia, Ervilhas, Favas, Lenti­
lhas, Linho leuporão, Ilabanos, Mostar­
da negra. Balatas, etc. Do meado do mez 
em deanle príncipia-;c a sementeira do 
Milho.

Semeia-se Bromus Schraderi, e plan­
tam-se batatas, Topinambas e Lupulo.

perimentado c avaliado em todas 
as suas consequências.

Ha, com effeiio, objecções que 
surgem facilmente ao espirito e 
nos deixam duvidas. Primeirainen- 
tc se o acido sulfurico mata os 
organismos malfazejos, deve pre­
judicar lambem os organismos uleis

que con- I pecics de bactérias que teem a pro- 
...luencias I priedade de viver á custa dos ni- 

e ! tratos, que lhe tomam uma parte 
- I do azote necessário ao seu desen- 

volvimeuto fazendo juntamente 
passar o resto do azote não absor­
vido ao estado de azote elementar 
gazozo, que fica inulil na atmos- 
phern.

Estas bactérias desnitrificantes des­
empenham um rol importantíssi­
mo tanto no estrume como no so­
lo, teem uma influencia allainente, 

' nociva, desempenhando na vida 
| um papel perfeitamenle contrario 

As perdas de azole nos estrumes ao.,l° femento nitrieo. e- ciam 
pois que convém procurar um 
meio de impedir o seu desenvolvi­
mento no estrume, o que parece 
conseguir-se com o emprego do 
acido sulfurico: um meio acido é 
muito desfavorável ao desenvolvi­
mento das bactérias, e bastaria se­
gundo as experiencias da Estação 
Agronómica de lionn, 0,04 a 0,OG °/0 
de acido sulfurico para lhes annul- 
lar a acção malfazeja.

Diversos auctores aconselham 
como remedio efficaz de tal mal, 
conservar-se o liquido que escor­
re dos estrumes sempre acido por 
meio da addição de pequenas quan­
tidades de acido sullurico, regan­
do-se depois amiudadas vezes com 
esse liquido as medas de estrume. 
Tal é o novo processo aconselha­
do para impedir as perdas de azo­
tos nas medas de estrume muito 
arejadas onde a nitrificação é acli- 
va e as bactérias desnitrificantes 
se desenvolvem facilmente.

Entretanto parece-nos convenien­
te dizer-se que as experiencias fei-

do az >te transforma-se pouco a 
em nitratos, isto parece 

que deveria ser vantajoso, pois 
sob a fôrma de nitratos que os 
vegelacs absorvem mais facilmente 

1 azote não teria inconveniente al­
gum se os nitratos se conservas-

■ sem no estrume e depois no solo 
partirem. Aqui conhecem- até ao momento em que a planta 

a que ; os absorve. Comtudo parece que 
na escolha do deputado, | tal se não dá, a crer-se nas ulti- 

a honra d'esta terra e o brio mas experiencias feitas sobre tal 
dos eleitores. ' assumpto.

A candidatura do sr. abbade de I f'
Penascaes, é uma candidatura de i vetiienles dos dejectos
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Até aqui admittia-se como cau­
sa principal, senão exclusiva, das 
perdas de azote que se dão nos 
adubos naturaes, a formação de 
ammoniaco proveniente das com­
binações organicas azotadas exis­
tentes nos estrumes e particular­
mente nos dejectos, urina, etc., 
e a volatisação d'uma parle d es­
te ammoniaco. Aconselhava-se o 
gesso como meio efficaz de obs­
tar estas perdas, pois este com­
posto fórina com o ammoniaco 
um sal não volátil á temperatu­
ra normal. As mais recentes ob­
servações parecem demonstrar que 
não se tinha até agora completa­
mente comprehendido todo o ina- 
chinismo das transformações que 
se operam no estrume, e que con­
tribuem para o empobrecimento 
do seu elemento ferlilisante es­
sencial, o azote.

O estrume que é como se sabe 
povoado de innumeraveis especies ;

maior ; tas até agora são unicamente de 
rol laboratorio, e não leem por em-

' quanto sido confirmadas pela pra- 
I t —— • — *— • X» *

i recommendar
processo antes que tenha sido ex-

. vir pessoas que abusam sempre 
da sua credulidade, e da sua boa ; pouco

| fe, disfructando-o e ridicularisan- 
; do-o ?

O circulo de Villa Verde e 
i Amares não é nenhum burgo pô- 
■ dre, que possa estar sujeito a 

Lêmos cm diversos jornaes que quaesquer imposição, parlam elles 
’ ’ > a de- i d onde | ■' ‘
, nas pro- j se. nobremente os deveres 

. conego-ab- | obriga.

Nos estrumes encontram-se, pro- 
} i solidas dos 

portanto I aniinaes domésticos notncrosas es­

tia ella não militassem influencias 
valiosas, prejudicava-a de raiz 
havia de maial-a do vez, o des 
prezo do publico sensato !

Avisainol-o a tempo. Se o avi­
so lhe não aproveitar, a culpa não 
é nossa. Será, positiva mente, mais 
um desgraçado ao mar!

Para traz, pois, sr. abbade !

o governo propõe candidato 
putado, por este circulo, i 
ximas eleições, o sr.
bade de Penascaes, Francisco de 
Souza Menezes. A principio, não 
acreditamos na noticia; depois a 
insistência dos periódicos levou 
ao nosso espirito a convicção de 
que. se trataria d’um caso sério.

E, na verdade, se não fosse, 
seria brincadeira de mau gosto, 
que mal se compadeceria com o 
caracter sacerdotal de sua rev.a.

Mas, se o é. revolta na verda­
de lodos os eleitores consciencio­
sos deste circulo, que o governo 
inicie aqui a sua política violenta 
d’odios, com a apresentação d’um 
candidato que ninguém pode to­
mar, politicamente, na mais pe­
quena consideração e que ha-de 
morrer, não na urna, mas sim 
em face das gargalhadas do pu­
blico sensato !

O sr. abbade de Penascaes nem 
tem a influencia necessária por 
quem se propõe representar um 
circulo que, como este, tem lido 
a honra d enviar á camara, sem­
pre, deputados que, por seu ta­
lento, se impõem á consideração 
de toda a gente, nem que tives­
se, podia ambicionar semilhante 
honra, um homem que, como el- 
le, não tem a mais pequena 
qualidade d’iutelligencia que ao 
menos o salve, no desgraçadís­
simo papel que se propõe desem­
penhar.

Lembre-se d isto o sr. conego- 
abbade de Penascaes. O partido 
progressista prepara-sc cm toda 
a parte, onde lucta, para apre­
sentar ao suffragio popular, os ho­
mens mais eminentes que ainda 
se encontram á sombra da sua 
já rota bandeira. Ainda que ao 
sr. abbade fosse possível levantar 
difficuldades n este circulo ao nos­
so honrado o illuslrc candidato— 
que não é, asseguramos-lh o c po­
de crêl-o — ainda que isso lhe 
fosse possível, repetimos, não sen­
te o sr. abbade a manifesta in­
ferioridade do seu espirito, quan­
do o compara com o dos vultos, 
em cuja camaradagem teria de 
viver, se por ventura fosse eleito?

Julga por ventura o sr. abba­
de que para se ser eleito depu­
tado, basta apenas encadernar-se 
um homem em longas sobre-ca- 
sacas, apresentar-se, cheio de pose, 
no
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O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Regul amento do Recrutamento 
Militar

i

Snhiu o n.° 10, cujo summario é o se­
guinte :

Os ra’os:—Chair à canon!—Partidas po­
líticas e maroscas particulares — A eterna 
Lei dos Morgados—A Canalha dourada... 
e garantida—Interrogação.

A guerra: - Os Christãos e os outros.— 
A Barbaria... diplomática.

Por nossa casa:—Uns e outros. — Ama­
nhã .. .

Lettras:
Notas:
Pedido á Empreza Lilteraria Lisbonense 

de Libanio á Cunha, Bua do Norte 113, 
—LISBOA.

Semeiam-se: Alhos, Cebolrs, Espargos, 
Beterrabas, Espinalres, Favas, Repolhos, 
Salvas. Tronchudas, Couves verdes, Alfa­
ces, Lenlilhos, Mostarda, Nabos, Funcho, 
Salsas, Aipo, Pimpipinellas, Rabanos. Ra­
banetes, Segurelha, Paslinaga, Cherivia. 
Coentros, Cerefolho, Azedas, Batatas, etc.

III e ultima parte, precedida de lodosos 
modelos citados no Hegulamenlo, tendo, em 
Appendice, toda a legislação ifclle citada e 
diversos decretos c portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a 1 e II partes 
j do mesmo regulamento, contendo as im- 

Foi mandado proceder, na Casa da : porlantes rectdicações ordenadas pela Di-
Tem grassado n’csta villa, com bas­

tante intensidade, a epidemia da variola.
Não tem havido, felizmente, caso al­

gum fatal.

Os trabalhos d’este mez são numerosos 
e pedem grande aclividade. E’ agora que 
se fazem as sementeiras de plantas an- 
nuaes e vivazes, que hào-de florir durante 
o verão.

Semeiam-se : Papagaios, Secias. Coreo- 
psis, Collinsias, Cravos, Cravinas, Portu- 
lacas, Zinnias, Gigantes, Perpetuas, Pe- 
tunias, Goivos, Boas noutes, Salvas, Ver­
benas, Clarkias, Enolheras, Suspiros, Er­
vilhas de cheiro, Chagas, Adónis, Nigel- 
las Resedas, Dalhias, Calceolarias, Sile- 
nes. Eschollzia, Daturas, etc.

Multiplicam-se por meio de estaca os 
Coleus e fresines. Collocam-se em estufa 
os tubérculos de Dalhias, para que reben­
tem com mais vigor, aproveitando os re­
bentões para a sua propagação.

pargos antes que comecem a puchar. Dá- 
se ás sementeiras do mez de janeiro e fe­
vereiro os cuidados que requerem: sa­
cham-se os Alhos, Chalolas, Alfaces diver­
sas e regam-se as primeiras sementeiras 
se o tempo estiver secco. Convém que es­
ta rega seja feita de manhã e não de tar­
de. por causa das géadas noclurnas.

Fazem-se as bordaduras da horta com 
Azedas, Tomilho, Serpão e outras plantas 
apropriadas. Dá-se principio ás grandes 
plantações de Couves e saladas de todas 
as qualidades. Fazem-se grelar nos esto- 
fins as Balatas doces, para as plantar ao 
ar livre no fim de Abril.

A Bibliotheca Popular de Legislarão 
com sédc na rua da Alalaya, 183, l.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmente, dos mance­
bos a elle .sujeitos. E- a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de. 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

«Encyclopedia das Famílias»
Acabamos de receber o n.° 121 d’esla 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vêr por os litulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poesia 
- Apontamentos históricos — Medicina — 

Usos e costumes—\gricultura — Homens 
illustres - Moral—-Floricultura— Monumen­
tos hisloricos—Mosaico—Litleratura —Co­
nhecimentos uleis—Economia domestica— 
Pensamentos, maximas e aneedotas.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aonos-s 
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

Approvado por carta de lei de 4 de maio I 
de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Reperlorio alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora- 
ões, auctoridades e tribunaes adminislra- 
çvos. — Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com s ’

do no 
lima e rega, e é posto em 
por 115OOO réis.

Falleceu ha dias, na sua casa do lo- 
gar de Penêdos-Altos, freguezia de Tu- 
riz, d’este concelho, o nosso honrado 
amigo, sr. Pedro José Bernardo Lopes, 
abastado proprietário.

O nosso finado amigo succumbiu qua- 
si repontinamente, e a sua morte foi 
muito sentida tanto n'aquella freguezia 
como nesta villa, onde contava grande i com 
numero d’amigos.

*
Tem passado bastante encommodada 

de saude a ex.""1 sr.a D. Carlota Sepul- 
veda, virtuosa filha de illustre causidico, 
sr. dr. João Antonio de Sepulveda.

Desejamos as melhoras da sympathi- 
ca enferma.

I recçào Geral de Insirucção Publica e inser- 
tas no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, 1.°— Lisboa.

Recebemos a caderneta n.° 10 dos Fi­
dalgos e Plebeus, romance de Paulo de 
Kock, que está sendo editada para a sua 
"Collecção de Paulo de Kock». pela em­
preza Lilteraria Lisbonense Libanio e 

, Cunha da Rua do Norte n os 87 a 93.
Custa cada caderneta semanal 40 réis.

Realisou se domingo na egreja matriz 
d esta freguezia, o baptisado do filhinho 
do nosso estimável amigo, sr. Alberto 
Lopes Guimarães.

Foram padrinhos da gentil creança 
seu avô materno e nosso honrado ami­
go, sr. Manoel Henrique de Faria e sua 
virtuosa filha, a ex."“ sr.a D. Idalina 
de Faria Passos representada em pro­
curação pelo nosso querido amigo, e seu 
irmão, sr. Francisco Assis de Faria.

*
Do regresso de sua casa do Barreiro, 

de S. Thiago de Carreiras, d’este con­
celho, passou n’esta villa em direcção a 
Lisboa o nosso excellente amigo, sr. 
Manoel Joaquim Soares, opulento capi­
talista.

Deplorando sinceramente o passamen­
to do nosso bom amigo, apresentamos a 
toda a familia enlutada os nossos senti- 
dissimos pezames.

#
Falleceu em Braga, o sr. Antonio

• • • Joaquim da Costa, solteiro, capitalista,
No principio do mez sachara-se os Es- | natural da froguezia de j concelho 
o.»A0 «nlac mia n» an a m n niinhor llfi- i • • v 1 ° .de Amares, e irinao do nosso amigo sr. 

José Antonio da Costa, abastado capi­
talista, a quem enviamos os nossos pe­
zames.

O finado deixou testamento, do qual 
extraíamos o seguinte :

Deixa á irmã Anifa 600;$0000 réis; 
aos sobrinhos Domingos, Julia, Adria­
no, Carlota, e Guilhermina, 1:4005000, 
sendo usufructuaria emquanlo viva a 
mãe dos legatários; á irmã Francisca, 
300,5000 e mais 1150OO mensacs, ao ir­
mão Antonio Ribeiro Braz, 1005000; 
ás quatro filhas do mesmo seu irmão, 
2505000 para todas; á sobrinha Gui­
lhermina, 2:0005000; á sobrinha Car­
lota, 5005000; á sobrinha Julia, 6005, 
á sobrinha Francisca, 8605000; á so­
brinha Ernilia, 4005000; aos sobrinhos 
Domingos, Adriado e Domingos da 
Costa, 1005000 a cada ura; ás sobri­
nhas Balbina e Maria Rosa, 505000 a 
cada uma; ao afilhado, filho da mesma 
Balbina, 255000; ao afilhado filho da 
sebrinha Julia, 1005000; aos afilhados 
filhos do sobrinho Domingos da Costa, 
505000 a cada um, e aos outros filhos 
do mencionado Domingos, 755000; a 
Maria Soares, de Rendufe e a Luiza 
Soares, de Navarra, 255000 a cada 
uma.

Deixa ás primas Leonor e Camilla, 
da Regoa, 255000 a cada uma; ás filhas 
da mesma Leonor, 255000; ao afilhado 
filho da sobrinha Guilhermina, de Ren­
do fe, 605000; 505000, para os pobres 
da sua freguezia; á afilhada filha da 
sobrinha Carlota, 1505000; aos compa­
dres Manuel Joaquim Rodrigues, An­
tonio Joaquim Alves de Sá, José Soa­
res e Domingos José de Campos, 505 
a cada um; á cunhada D. Paulina, 3005; 
á mãe da mesma, 505000; a D. Ormin- 
da, irmã da referida cunhada, 505000; 
ao afilhado Alfredo, filho do fallecido 
Antonio Paulino, 300.^000, moeda bra- 
zileira; ao barão de Manáus, 500^000, 
idein; ao Hopital de Beneficencia Por- 
tugueza, de Manáus, 500^000, idem; 
ao Hospital de Caridade de Manáus, 
5OO5OOO, idem; aos sobrinhos Antonio, 
José, Augusto, Alfredo e Joaquim de 
Campos, 4005000 a cada ura, idem; 
ao afilhado Clemente, filho do fallecido 
Clemente da Silva Carvalho, 1505000 
réis, idem; 3005000 réis para ajuda da 
construcçào do cemitério de Lago, se 
ao fallecimento do testador ainda não 
o houver.

Os legados até 505000 serão satisfei­
tos no praso de 6 mezes, bem como o 
de 3005000 deixado á irmã Francisca; 
os outros legados terão 0 praso de dous 
annos.

Institue herdeiros do remanccente 
seus sobrinhos, filhos de seu irmão Jo­
sé Antonio da Costa, que será usufrti- 
ctuario emquanto vivo.

Jules Mary, 0 auctor das Damuadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emilio 
Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro­
mances altingem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E’ sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda ein França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos especlaculos guer­
reiros, descriptos n’um estylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d’essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovenle da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
te descriptiva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho,1 inte­
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamenle em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar portuguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d'esses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

E-lão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
cffecluar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 

i côres, por 60 reis ou em Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 reis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis—á escolha do 
assignanle.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes—dois soberdos crontos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce­
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Bertrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garretl, 75— 
Lisboa.

O prédio denominado Cortelho, situa- 0 a unica que tem Reporlorio, imporlan- 
alto do Pinheiro, com agua de te auxilio para a facil consulta da obra, 

arrematação assim como também é a unica acompa- 
! nhada de Tabella de emolumentos admi- 
j nistralivos, 0 que sobremaneira a torna 

— recommendavel.

O proprietário da offleina onde 
........ 1 se imprime este jornal, executa 
sédc en- i todos os trabalhos typographicos 

Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1,°, para mo concernentes ásuaarte.por mais 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom- diificeis que sejam, e em todas 
panhados da respecliva importância. i as côres, por preços baratíssimos.

Esta edição é conforme com a oflicia! ' ----- -—

Moeda, á queima dos sêílos dos cente­
nários henriquinos e antonino, que fica­
ram por vender.

No dia 18 do corrente tem de proce­
der-se no governo civil d'este districto, 
á arrematação das prepriedades seguin­
tes, pertencentes ao passal do parocho 
da freguezia de Dossãos, d'este conce­
lho, e situadas na mesma freguezia :

Uma morada de casas terreas, conhe­
cida por casa dos Caseiros, com todas 
as suas pertenças, e vae á praça por 
3005000 réis.

Prédio rústico
todas as suas pertenças, que é pos- 

| to em praça por 3755000 réis
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li

CD

n •
Verifiquei,

Silva Dias.

01 
o

Empreza Litteraria Lisbonense
LIB.AN1O á CUNHA

«s w
c=
-<

Legislação do Professo­
rado Prmaiio

CONTEM
Decreto de 6 ..e maio de 1892

Folhetins Humoristas
Barão de Ronssado 
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singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 109 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.a, casa editora e de commissão.

EDIÇÃO PORTÁTIL

PWREAVmiO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8."

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, c na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s; recebem assignaturas e toda a 
c rrespondcncia, dirigida ao admi­
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos cscriplo- 
res, aeccntuou em

rias, que. modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços dc ins- 
trucçâo primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
ante» circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I -gislação, e muitas outras 
ins'.-ucç.ôes para uso dos pro­
fessores primários e seus aju- 
untes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Alalaya, 183, 1. Lisboa.

historia escripla cm loca sua se- i 
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auclor (um opposicionista en-

los de 80 paginas.
Lisboa, 100 reis ;

120 reis.
Dirigir os pedidos a Guillard,

Ailland e 242—rua Áurea— lano Simões Afra, rua Áurea, 182.
Lisboa. —Lisbc;.

Aventaras de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho. |

E’ a historia dos 40 últimos an- i 
nos do governo francez. não uma j flue transferiu a superintendeu-

cia dos serviços de instrucção 
primaria das tmmaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo lo- 

| das as leis, decretos e porta- 
carniçado), cscriplo n'um eslylo

o
to

3

o

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei, de 1 de julho de 4877, 
conforme a (dição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porle a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, =
8.1 Porto

1 FILHO DE SEUS ■

ABO tUIIIStW
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto <>m quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as pmvineas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda imprensa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieolo se­
manal, volume on obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo letnpo que 
durai a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima disliibuiçào.

Deposito e.m Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, 
dos Rolrozeiros. 75-1.’

Assigná-se em Iodas as livra­
rias do reino, e no oscriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mariyres da Liberdade 
01 b—Porto.

JUÍZO final
Evangelho da Consciência

Por Augusto de Lacerda 
Pedidos á «Empresa Lfllera- 

ria Lisbonense» Libanio &' Cu­
nha, Rua do Norte, 145. — 
Lisboa, -éde provisor.a da Em- 
preza.

NO PORTO - «Centro de pu­
blicações». rua de Santa Ca- 
liiarina, 229 c 231.

EM COIMBRA—Agencia de 
Neuocios Univer-ii.irios de A. 
dePauio e Silva, rua do infante 
D. Augusto.

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por seinnna em Lis­

boa o no Porto.
Nas províncias, fas<i>. de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados p para que se 
acceilam assigríaturas á vonta­
de dos s;s. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem d s irez calções» «Irmão 
JacqiJega, «A Irmã An.a», «O 
meu visinho Raymnndo» e «A 
Casa Branca».

i Um volume eleganleinente im 
i presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias 
i EmVianna, na «Livraria Pro­

gresso ».

GO
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Aos nossos leitores e ao 
publico exn geral

O acolhimento que leve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
siguantes e compradores avulso, 
o proc.es.o de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, n> seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhelogia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO
de 

BALSIC
o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romantica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIRLIOT1IECA D «A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
lomances que d'aqui em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
menle inserindo. ♦

tes |em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, e bem assim 
seus consortes se por 
ventura forem casadas, 
para no prazo de dez 
dias posterior áquelle 
prazo, pagarem á exe- 
quenle massa fallida 
de Pereira, Aguiar & 
Companhia, firma com- 
mercial que foi da ci­
dade de Braga, repre­
sentada por seu admi­
nistrador e curadores 
fiscaes, Vielorino Au 
gusto Pereira Passos, 
Manoel Luiz Ferreira 
Braga, e a Gerencia do 
Banco do Minho, lo­
dos da mesma cidade, 
o capital de l:884S>766 
réis a que allude a es- 
criplura de 28 de mar­
ço de 1890, lavrada 
nas notas do labellião 
d’esta comarca de Vil- 
la Verde, Manoel Hen­
rique de Faria, e bem 
assim os juros vencidos 
e venceu d os. até real 
embolso, custas e mais 
despezas que afinal se 
liquidarem, conforme 
consta da dita escrip- 
lura, sob pena de não 
pagando no descendio. 
se proceder á penho­
ra nos bens da espe­
cial hypofheca, tudo de 
harmonia com o re­
querido na execução 
hypolhecaria que con­
tra as executadas pro­
move a alludida massa 
fallida, como tudo me­
lhor consta da depre- 
cada para este fim vin­
da da mesma cidade 
de Braga.

A versão porlugueza d’estc ro­
mance inédito do dislinclo escri- 
plor francez sahirá em volume [ 
antes da edição franceza, íascicu-

| fascículo de 32 paginas, contendo
1 3 folhetins pelo preço de 50 reis 
( cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae-

õ «z> K
-íH

Editas de 50 dias
(1.“ publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Bra­
ga e cartorio do escri- 
vão do quarto ofiicio, 
correm éditos de 30 
dias a contar da ulti­
ma publicação d'este 
annuncio, citando as 
executadas Canuta de 
Souza, e sua irmã Bal- 
bina de Souza, auzen-

Tal é o titulo do roinance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um granJe 
suecesso. Succedeu o inesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH

Sahiu o n.° 10—Preço 59 réis.

Por este juizo, e 
cartorio do escrivão — 
Telles — correm édi­
tos de 60 dias, a ci­
tar Joaquim da Silva 
e Souza, e mulher, da 
freguezia de Rio-mau, 
ausentes em parte in­
certa dos Estados Uni­
dos do Brazil, para na 
segunda audiência, de 
este juizo, findo o pra­
zo dos éditos, verem 
accusar a citação e as- 
signar o prazo legal 
para contestarem a ac- 
çào ordinaria que a 
elles, e outros, movem 
Anna de Oliveira, sol­
teira, da freguezia 
Turiz, e 
veira, e

de 
Maria d'Oli- 
marido, Ma­

noel da Silva, da de 
Goães, que tem por 
fim os andores como 
com - proprietários do 
eido da Lagoeira, in 
diviso, usarem do di­
reito de opção e ha­
verem dos réos a par­
te certa vendida aos 
mesmos, por Joanna 
da Cosia, viuva de Joào 
d’Oi.veira, mãe e so­
gra dos auclores. sem 
prévio aviso a estes.

As audiências fazem- 
se, n'esle juizo, no tri­
bunal delias, situado 
no campo da Feira de 
Viila Verde, ás segun­
das e quintas-feiras de 
cada semana, não sen­
do esses dias impedi­
dos, pois que sendo-o, 
fazem-se nos immedia 
los, por 10 horas da 
manhã.

Verifique'
O juiz de direito 

956) Silva Dias.
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O SIILVAGIIM
as suas altas qualidades dc ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
oíTerecc aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

J'JAO VERDE
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